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A- O-TJE^K.A. ! 

OS GREGOS E OS CRETENSES 

Depois que aos homens de co- 
ração chegou o secular gemer dos 
Hellenos; depois que tão prolon- 
gados gemidos puderam ecchoar, 
atravez da nefasta politica euro- 
pêa no coração dos sábios, e que 
estes se levantaram de voz em 
grita em prol desse-povo oppri- 
mido pelo Turco, fazendo sair co- 
mo guarda avançada da civilisa- 
ção europêa a Bussia, a França e 
a Inglaterra em favor d'esse op- 
primido povo, dizendo ao Turco 
basta! mettendo-lhe a pique, em 
Navarino, a sua esquadra e obri- 
gando-o a reconhecer a indepen- 
dência d esse povo, que tantas 
sympalhias despertou sempre à 
Europa; agora que, como então à 
Grécia, o Turco quer arrastar os 
Cretenses ao extremo da miséria, 
parece-nos interessará aos nos- 
sos queridos assignantes, menos 

T0>^oríieclmeuto da memo- 
rável batalha naval que deu a in- 
dependência aos Gregos, ferida 
em Navarino a 20 de outubro de 
1827. 

Oxalá que a noticia que o tele- 
grapho transmittiu á ultima hora 
venha apressar a França, a Rús- 
sia e a Inglaterra em soccorro da 
llagellada humanidade Cretense e 
Hellena, dizendo mais uma vez 
ao Turco que as suas victorias, 
ultimamente alcançadas dos Gre- 
gos, lhe não dão direito para fla- 
gellar por mais tempo os Creten- 
ses, que, como os Gregos, tam- 
bém tèm direito á sua suspirada 
independência. 

» » 
Havia cinco annos que a insor- 

reição gloriosa da Grécia contra 
os seus barbares oppressores du- 
rava pertinazmente no meio de 
varia fortuna das armas: os Hel- 
lenos, que morriam tão heroica- 
mente em defeza da Cruz, e da 
liberdade, conquistavam as sym- 
pathias do mundo civilisado. 

Era quanto existiram as sedi- 
ções'' politicas no Piemonte, e a 
revolução de Hespanha, as poten- 
cias europèas olharam para a lu- 
cta religiosa e civil dos Gregos 
com indifferença e indicisão, e até 
o congresso de Verona repelliu 
com certa dureza diplomática as 
rogativas d'aquella nação; mas, 
por morte do imperador Alexan- 
dre, rebentou no império Russo 
tão violenta sympathia a pró dos 
Gregos, que fòra impossível a Ni- 
colau, seu successor, comprimir 
o impulso, que dava aos Russos 
a identidade de crença. Declarou 
portanto o gabinete de S. Peters- 
burgo á Europa que estava deci- 
do a prestar soccorro á Grécia; e 
a Inglaterra que desconfiada ob- 
servava a influencia que a Rússia 
ganharia no Mediterrâneo, se in- 
terviesse só, consentiu, de accor- 
do com a França, em um ti atado 
especial, que foi assignado em 
Londres, e que tinha por objecto 

por termo ás desgraças dos Gre- 
gos: n'elle se estipulou a inde- 
pendência, e a demarcação da Gré- 
cia, e como ultima clausula se 
declarava que a Porta Ottomana 
seria constrangida a acceitar os 
artigos estabelecidos pelas tres 
potencias signatárias. 

Emquanto o Grão-Senhor fazia 
todas as deligencias para annnl- 
lar, ou illudir os effeitos da in- 
tervenção, as potencias, que a ti- 
nham tomado, a seu cargo, reu- 
niam forcas navaes, para o faze- 
rem respeitar. 

Mandaram cada uma ao Mide- 
ten-aneo uma esquadra de 4 
naus de linha, 4 fragatas, e algu- 
mas embarcações menores, de 
que eram commandantes, pela 
Gran Bretanha o vice almirante 
Codrigton, pela França o contra 
almirante de Rigny, pela Rússia 
o conde de Hèidetí, os quaes con- 
cordaram nas medidas que toma- 
riam para uma suspensão de ar- 
mas, ou para impedirem as hos- 
tilidades entre os Gregos e os 
Turcos. Tinha ido ao Egypto um 
ollicial inglez para prevenir o ba- 
chà das disposições tomadas, e 
convidal-a a suspender a partida 
da exposição preparada em Ale- 
xandria; mas o bachá, a quem 
por tantas vezes se tinham altri- 
buido projectos de independência, 
tinha declarado a sua determina- 
da resolução de seguir as ordens 
e a fortuna do soltâo, de quem 
era fendatario. Por isso, apezar 
das representações dos enviados 
das tres potencias, a armada tur- 
co-egypcia, composta ao todo de 
92 velas, ás ordens de Ibrahim, 
filho do bachá, e de outro capi- 
tão,saiu do porto de Alexandria, 
escapou aos cinzeiros das nações 
alhadas, e entrouxa 9 de setem- 
bro de 1827, no porto de Nava- 
rino, que jaz na costa occidentkl 
da Morea, no Golpho de Zunchio, 
chamado de Pylos nos tempos de 
Homero, e onde reinou o vividou- 
ro Nestor. 

O almirante inglez, que foi o 
primeiro informado da entrada 
d'aquella frota em Navarino, se 
poz a cruzar em frente d'este por- 
to, esperando a chegada das ou- 
tras duas esquadras. A 19 de 
setembro Ibrahim expediu Tahir 
bachá com uma devisão de sua 
armada, na intensão de saber co- 
mo se haveria o almirante inglez; 
mas assim que Sir Edward Co- 
drington viu sair os navios tur- 
cos, enviou uma fragata ao com- 
maudante notificando-lhe que vol- 
tasse a Navarino, aliás emprega- 
ria a força para o obrigar. Esta 
intimação, respondeu o Turco, 
me parece mui extraordinária, e 
devo participai-a a Ibrahim, meu 
general cm chefe. Ibrahim, apenas 
foi sabedor desta ameaça, decla- 
rou que não começaria as hosti- 
lidades sem ordem formal da Su- 

blime Porta; em consequência do 
que dava ordem para o capitão- 
bachá se recolher ao porto. Mos, 
accrescentou, sairei com toda a 
minha frota se o meu plano de 
campanha o pedir, e sem altenção 
as forças combinadas, que pre- 
lenaem oppor-se me arriscarei a 
lodos os perigos, por maiores que 
sejam, afim de desempenhar o de- 
ver degenerai, a quem não cum- 
pre inlerpelrar as instrucções do 
seu governo. 

Na manhã de 21, a esquadra 
franceza se reuniu à divisão in- 
gleza de fronte de Navarino. 

A 23, os dois almirantes solici- 
taram uma conferencia com Ibra- 
him, que lha concedeu.—«Rece- 
bemos de nossas côrtes ordem 
formal para fazermos cessar a 
effusão de sangue, e obrigarmos 
á força aquella das partes bellige- 
rantes, que recusar: os Gregos 
accederam a esta resolução; po- 
rem se vós teimais em querer 
continuar as hostilidades, poreis 
a vossa armada no maior risco, 
sacrificando os interesses de Sua 
Alteza, que deveis proteger e de- 
fender. » 

Dehaldc trabalharam os dous 
almirantes com ibrahim para que 
reconhecesse quão iusullicientes 
eram os meios de resistência da 
Porta contra a vontade das po- 
tencias alhadas. Ibrahim os escu- 
tou com tanta presença de espi- 
rito como attenção, e lhes ics- 
pondeu:—«Servidor da Sublime- 
Poita eu recebi ordens pai a dar 
impulso á guerra na Morea: to- 
davia, não estando prevenido o 
caso presente, vou mandar cor- 
reios a Constantinopola, e ao 
Egypto; e até que voltem, asse- 
guro sob palavra de honra que 
nenhuma das minhas embarcações 
sairá de Navarino.» 

Não tardou a ser violada esta 
promessa. Indo a e-quadra ingle- 
za a Zante e a franceza a Miíos, 
a refazerem-se de viveres, deixa- 
ram cada uma sua fragata, paia 
observar os movimentos da frota 
ottomana. 

Aind a bem não tinha fundeado 
em Zante o almirante Codring- 
ton, logo soube que 30 navios, 
turcos, em menos cabo do annis- 
ticio, tinham saido de Navarino; 
immediatamente se fez ao mar, e 
se dirigiu ao Turco, exprobran- 
do-lhe a sua falta de fé, e dccla- 
rando lhe que se opporia á sua 
passagem. Avisado ao mesmo 
tempo Mr. de Rigny poz também 
a proa a Navarino. 

Tendo afinal chegado a esqua- 
dra russiana, os tres almirantes 
se reuniram: E (diz o boletim of- 
ficial d-esta conferencia) conside- 
rando a violação da suspensão 
d armos consentida por Ibrahim, 
a continuação do sgslema exter- 
minador seguido pelas suas tro- 
pas na Morea, a inutilidade das 
representações, que se lhe. fizeram, 
determinamos tomar posição com 
as nossas esquadras no porto de 
Navarino,—para renovar a Ibra- 
him propostas evidentemente da 
interesse da Port i. 

Tomada esta resolução, foi de- 

ferido o commaudo, na forma 
das instrnccões, ao mais antigo 
dos almirantes, que eia o inglez, 
o qual determinou os necessários 
preparativos. 

Aos 20 de outubro pelo meio 
dia, as tres esquadras se mette- 
ram em linha de batalha. A fro- 
ta turca constava então de 3 naus 
de linha, uma nau raza, 19 fra- 
gatas, 26 corvetas, 12 brigues e 
5 brulotes. As forças alhadas con- 
sistiam em 10 naus de linha, 10 
fragatas, e algumas, embarcações 
ligeiras. 

Dado o signal para forçar a en- 
trada do porto o almirante inglez 
se collocou à frente da linha com 
as embarcações da sua divisão, 
seguia-se logo a franceza precedi- 
da pela Siréne, que arvorava o 
pavilhão do seu almirante, Mr. 
de Rigny: 4 naus e 4 fragatas 
russianas fechavam a linha. As 
seis embarcações da vanguarda 
passaram a tiro de pistola das 
baterias de Navarino sem que es- 
tas as incommodassem: tudo in- 
dicava que se não largaria fogo a 
uma escorva. 

Todavia a fragata Darmouth, 
que se adiantara para intimar aos 
brulotes turcos que se retirassem 
do ancoradouro occnpado pelas 
esquadras alhadas, veio lançar 
ferro ao pé d"essas embarcações, 
e lhes expediu algumas lanchas. 

Um tiro de espingarda dispa- 
rado de um brolote matou o con- 
tramestre, a quem o commandan- 
te confiara o commaudo de uma 
lancha; seguiu-se vivo fogo de fu- 
zilaria entre a Darmouth, e os 
brulotes inimigos. Eram 2 horas 
da tarde. 

N'este intervallo, sendo man- 
dado um bole parlamentario pelo 
almirante inglez a bordo da nau 
almirante turca, d'ahi dispararam 
um tiro de .espingarda, que ma- 
tou o piloto inglez; ao mesmo 
tempo uma fragata deu 2 ou 3 
tiros de peça sobre-a Sirène; es- 
ta respondeu com uma banda de 
estribordo; e n um abrir e fe- 
char d'olhos o combate se gune- 
ralisou por toda a linha. ÁS 7 
horas da tarde já a frota turca- 
pgypcia não existia. Mais de 50 
navios estavam incendiados, ou 
destmidos, nenhum caiu no po- 
der dos alíiados; todos os que es- 
tavam incapazes de combate fo- 
ram queimados pelas próprias tri- 
pulações; e o almirante turco fez 
ir pelos ares a sua nau despre- 
gando n'esse momento bandeiras 
e galhanletos (como fizera no 1.° 
de junho de 1794, a t ipulação 
do Vingador almirautaria por Vil- 
laret—Jnyense, que se não qnb 
render ao almirante inglez Ho- 
we; feito este .que o pcela Le- 
brnm celebrou.) Era um espectá- 
culo, diz teslémimlia ocular, ao 
mesmo tempo horrivel e magni- 
fico, ver os sucoessivos incêndios 
e explosões no apertado recinto 
onde se dera o combale.» O in- 
carniçamento dos Turcos foi in- 
crivel: alguns dos navios olhados, 
que se acharam envolvidos no fo- 
go, a tiro de espingarda, ficaram 
tão maltratados na mastreação e 

apparelhos que foi necessário man- 
dal-os a Malta, e a Tonlon para 
se repararem. A esquadra france- 
za leve 43 homens mortos 0 65 
gravemente feridos: a ingleza 75 
mortos e perto de 200 feridos! 
Os Russos soffreram menos, mas 
não mostraram menos habilidade 
na manobra, e vigor na peleja. 

forem todas estas perdas foram 
pouco consideráveis em compara- 
ção do estrago da froia ottomana. 
Explicou-se esta differença pela 
sua infervoridade no manejo d'ar- 
tillieria,e da pouca habilidade dos 
seus arlilbeiros. 

Do P. 
■—Hmm*— 

Conselheiro José 

Ale que emfim. No domingo pas- 
sado, 2 do corrente, foj eleito de- 
putado pelo circulo de Viauna do 
Castello, o sr. conselheiro José 
Malheiro Rey mão, ex-governador 
civil d'esíe dislrfclo. 

Apesar de todas as ameaças e 
falcatruas de que se serviram os 
seus adversários progressistas,este 
cavalheiro venceu por uma grande 
maioria, fazendo-se assim um acto 
de justiça ao Incontestável mérito 
de sua ex.a 

De nada valeram as artimanhas 
dos progressistas, e as promessas 
do estradas e pontes, pois que a 
influencia e cavalheirismo do sr. 
conselhoiro José Malheiro Reymão 
tudo deslruin, por completo. 

O governei, ordenando que um 
comboyo especial transitasse entre 
as estações d'Affife e Vianna, com 
paragens em vários pomos da li- 
pha, principalmente no logar do 
Mirante para trausporte gratuito 
dos seus galopins e eleitores,des- 
ceu abaixo de leda a critica. Não 
foi isto que fez apregoar pelos seus 
arautosl Sempre os mesrros. 

Eis no qne dão as suas apre- 
goadas economias. 

Mas que vergonha! 
Que tlescredilo para os influen- 

tes do partido progressista ifaquel- 
le concelho que, nem servindo-se 
das mais repugnantes evasivas, 
conseguiram vencer o seu anta- 
gonista! 

Realmente, estava escripto. A 
Victoria éra devida ao incontestável 
mérito do sr. José Malheiro Rey- 
mão; não podia,por forma alguma, 
racair nteutro. 

E, a prova d'is to, a veracidade 
dteslas linhas, está ua ultima elei- 
ção de domingo passado. 

Jose Malheiro Reymão disse qne 
seria sua a Victoria, e assim acon- 
teceu. 

E porque? perguntarão. 
Porque o seu nome, as suas 

qualidades e a sua nobreza de ca- 
racter são garantia mais qne sufli- 
cieníe para que assim o podesse 
afflrmar. 

Os eleitores do circulo de Vian- 
na, escõlbendo-o, como effectiva- 
ineiile escolheram para seu re- 
preseolanlè', não fizeram mais do 
que cumprir com um dever sagra- 
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do.pois sómenle fizeram jnsiiça ao 
mnito talento e nobres qualidades 
de tão illnslrado cavalheiro. 

Felicitamos, pela sua Victoria,o 
nosso prestigioso chefe n'este dis- 
lriclo,sr. José Malheiro Beymão, e 
bem assim o# seus eleitores pela 
hombridade que em tão lilanica 
lucta sustentaram. 

vmWk 

O sr. Francisco M. M. de Oli- 
veira, proprietário e agricultor da 
Povoa de Lanhoso, publica no ul- 
timo numero do excellenle sema- 
nário portuense, a «Gazeta das 
Aldeãs», do que é illustrado col- 
laborador, o seguinte artigo, de 
muito interesse para os que cui- 
dam da vinha, que entre nós tan- 
to são os pequenos como os gran- 
des proprietários. 

«No numero 46, paginas 236 
da «Gazeta das Aldeias», escreve- 
mos ura artigo referente á poda 
das videiras (poda de iuvernoj. 
Hoje vamos tratar de um assum- 
pto importante que é o da «poda 
viva», ao qual os nossos agricul- 
tores dovem prestar toda a alleução 
por isso que o pleno desenvolvi- 
mento da videira e formação do 
cacho pependem, em grande par- 
le, do que se chama «poda viva» 
que consiste em cortará plan- 
ta, quando em vegetação, todos 
os rebento» projudiciaes, fazendo 
assim alíluir a seiva aos cachos e 
lançamentos fracliferos. 

Os lançamentos oslivaes, que 
rebentam frequentemente do «con- 
tra-olho», on lado opposlo do lan- 
çamento fructifero, devem ser cor- 
tados com inslnimenlo cortante 
perfeitamente apurado, porque, 
(Testa maneira, a seiva refine aos 
ramos frocliferos, vigorlsando-os. 
Quando os rebentos são ainda pe- 
quenos e tenros podem corlar-se 
mesmo com a unha, ou por es- 
gaçaraonlo. 

Nos próprios lançamentos fru- 
cliferos é indispensável cortar nos 
ramúsculos que não dão fructo, 
havendo por esse meio, uma gran- 
de ecouomia de seiva, com cuja 
elaboração muito aproveitam os 
cachos com a seiva que se perdia 
no sustento dos ramúsculos. 

E' lambem de grande utilidade 
a poda viva nas videiras planta- 
das ou mergulhadas, com espe- 
cialidade nos primeiros dons ân- 
uos, para assim, corlando-se-lhes 
todos os rebentos, à excepção do 
que fica mais alto, se auxiliar 
vantajosamente o seu desenvolvi- 
mento. Esta operação, n'este ca- 
so, deve repelir-se mais do qtie 
nina vez. Com esta pratica con- 
segue-se que a planta se desen- 
volva vigorosamente, e chegue, 
logo no primeiro anho,aos cabeços 
da arvore, que lhe serve de apoio, 
sendo esta ainda nova. 

Eis as vantagens que ofiereco a 
poda viva, que a experiência con- 
firma e a boa rasâo aconselha, 
mas que os nossos agricultores 
tanto desprezam. 

Diremos ainda que os rebentos 
nascidos da vide velha são infru- 
ctiferos; devem ser corlados, m&- 
nos um on outro que seja preciso 
para vestir ramo (Tarvore ou la- 
tada, e estes rebentos só no se- 
gundo anuo produzem fructo de- 
pois de conslilaidos em varas no- 
vas. 

Fazemos pessoalmente a poda 
viva nas nossas latadas e vidonho 
em cepa secca, e a das videiras 
em arvoredos, isto é. de enforca- 
do sob a nossa direcção por occa- 
siào das enxofras. 

Temos colhido os mais llsongei- 
ros resultados com a poda viva, e 
por isso é que chamamos para ella 
a attenção de todos os nossos vi- 
ticultores, especialmente dos do 
Minho que, na sua maior parle, 
não prestam ainda á vide a cui- 
dadosa attenção de que é merece- 
dora, não se lembrando que é 
uma das sugs melhores foutes da 
receita, e que d'ella ó que poderá 
vir a soa opulência futura, e o 
bem estar da nação portugneza, 
quando os governos olharem a 
agriculura nacional com vistas 
equitativas, promovendo, livre de 
direitos paulaes, a exportação dos 
vinhos do nosso continente para 
as nossas colonias africanas, auxi- 
lio este que, a nosso vèr, seria o 
bastante para gasto de todo o vi- 
nho que sobra do consumo em 
Portugal». 

Paginas (TAinor 

Ao meu amigo 

da ^ru* das jantas 

Alem, no campo, por enlro mil flores 
Tenros amores em mim germinaram 
E as frescas rosas quaromas nos dão 
Minha paixão por vezos embalaram 

Á sombra das ar\'res apprendia a amar 
S'oiivja cantar al igres passarinhos 
Mas as frescas brisas vindas (Talem 
Diziam qual mãe—com meiguice e ca- 

rinhos. ., 

Tu que ião novo começas a amar 
Que sem julgar estás apaixonado 
Continua assim e não tenhas medo 
Mas cré que cedo serás odiado 

Esta triste vida apenas tem dôres 
Ternos amores só duram um instante 
S'o dislino um dia te Ozor infliz 
-Foi Deusqueoquiz-coragem adeante... 

Porem, noites lindas d'encánto e luar 
Faziam voar para longe de mim 
Essas visõos más qu'a brisa previa 
Eu só sentia delicias sem fim 

Mas breve chegou a hora fatal 
Meu duro mal já de bem perto via 
A mulher que amei quiz troçar da mim 
Pagando assim o quanto eu lhe queria 

Então começaram longos horrores 
Chegaram dóres, realidades duras 
Meus soílrimentos não mais cessarão 
E aqui eslão as minhas venturas. 

Lisboa, julho de 96. 
JOSÉ VADELLA 

——- 

FOLHETIM 

(50) 

FAZEM MULHERES 

UOMAACF. P1III.OSOPHIC.O 

POR 
sv 

SUPPLEMENTO 

PREFACIO 

—Não me chores, responde: tiveste o 
cuidado deavisa'-la que te vinhas suici- 
dar nas florestas do Senhor do Monte? 
Meuj;aro Marcos, eu acredito que co- 

nheces todas as mulheres menus Ludo- 
vina. Ha um Walerloo para cadaN'apo- 
loão d'estas conquistas incruentas. O 
teu é a iiaroneza de Celorico de Basto. 
Quens poupar-te a um desgosto de 
amor proprio? Esquece-a. 

— E a omnipotenci.i da vontade o que 
é? Hei de iriumphar, ou Ludovina é 
uma natureza superior á humanida- 
de. .. 

Sahi de Braga. O meu amigo ficou á 
espera da segunda ■revolta» rimando a 
quarta poesia em quintilhas, e os pri- 
meiros duzentos versos de ura elegia 
que elle iutilulava o seu epilaphio. 

Um mez depois encontrei no Porto 
Marcos Leila. 

-Então?—exclamei eu s custo, com 
as costelkts apertadas n'um abraço hu- 
raicida. 

—A baroneza? 
— Sim... diz-mo alguma cousa da 

ultima «revolta». 
—A baroneza... cahiu miseravel- 

mente. 
—Calhu?! 
—Nao o sabias? que estúpida espio- 

Mulherl quanto te vi a vez primeira 
Senti dentro do peito o coraçao 
Pulsar como o ribombo do trovão, 
Arder nas labaredas da fogueira... 

E desde essa funesta occasião 
Segui no mar da vida a lua esteira 
Como um navio que ando de carreira, 
Como um baixel ao sopro da monção. 

Mas In-que pungentíssima ironial- 
Podcndo ser a esirella vespertina 
Foste a nuvem funerea em pleno dia. 

E assim sob a mais gélida neblina 
Calcaste o meu amor que refulgia 
A luz do grande sol que te iíiuminàí 

Vianna, 20-4-97 

ALEXANDRE COSTA 

Espergueira e dr. João Maria Cer- 
queira Machado. 

A candidatura do sr. Esper- 
gueira por este circulo, não dei- riuha, que tem estado gravemente 

& 

Quem não pede 
não é ouvido 

Por mais a'nma vez temos cha- 
mado a attenção da camara mu- 
nicipal d'eslc concelho, para o de- 
plorável estado em que se encon- 
tra a estrada de Prado a Paderne, 
rnas tudo tem sido baldado; ago- 
ra, porem, se é verdade o que 
nos diz a Folha ofíicial, «breve- 
mente será posta em arrematação 
a constvncção do segando lanço 
t^aquella estrada. 

Diz mais aquella Folha: «E' um 
fnelhoramprito dó reconhecida uti- 
lidade e que não se realison ha 
mais tempo por circumstancias in- 
dependentes da vontade da digna 
camara.» 

Ora, demos de barato que se 
ponha agora em arrematação o se- 
gundo lanço, o que mnito duvida- 
mos; porque não trata a camara, 
visto que é tão zelosa uo cumpri- 
mento dos seus deveres, de resol- 
ver a questão relativa ao primei- 
ro lanço entro si e o empreiteiro? 

Melhor faria resolver este nego- 
cio, primeiro que tudo, visto que, 
dia a dia, mais se deteriora eeslá 
causando graves prejuízos aos 
seus confinanles. 

—— 
121eições 

E' espantoso o que em Yianna 
se passou por occasião das ulti- 
mas eleições. 

Os progressistas, vendo-se ir- 
remediavelmente perdidos, amea- 
çaram a torto c a direito, toma- 
ram txpedieules, pouco dignos, 
poseram combuyos á disposição 
dos seus galopins e eleitores, e 
finalmente, praticaram scenas tão 
revohantes que melte nojo rela- 
tal-as. 

Mas afinal, tudo isso de nada 
lhes serviu. A derrota foi enorme 
e a gloria cabe ao ex.mo sr. con- 
selheiro José Malheiro Reymão. 

* 
N'este concelho não houve op- 

posição e, por parte do partido 
progressista, apreseularam-se dois 
candidatos: 

Conselheiro Manoel Alfonso de 

xou de ser um jogo bem feito, 
pois sóá uUiffia hora é que d'ella 
houve conhecimento. 

Tem graça; dois depntados pro- 
gressistas, que os povos d'este 
concelho não conhecem e a quem 
poderemos dizer como José (TAl- 
poim: são dos laes de 2." ckuse, 
que, apenas eleitos,passarão para 
primeira, isto é, tomarão a reso- 
lução de não fazer caso do circu- 
lo,como fez o conde de Calheiros. 

Agora sim que Melgaço vae á 
vella. 

A respeito de votos, vinho e 
pão, que o diga quem votou e é 
lambão, mas consta-nos que foi 
uma verdadeira chinfrinada! 

—— 
O custo das eleições 

O governo progressista com- 
prometten-se a fazer as seguintes 
despezas, como expediente para 
victorias eleiloraes: 

Ponta de Espinho. . . . 
Ponte da Figueira . . . 
Ponle sobre o Vez . . . 
Ponto sobre o Lima. . . 
Quartel de Lamego. . . 
Diversas obras nas CaP 

das  
Estradas no Mogadouro 
Obras na Horta .... 
Estradas no Algarve, . 
Obras em Coimbra. . i 
Ponle do Pinhão. . . . 
Repartições em Aveiroi 
Estradas em Famalicão 
Esgotos em Coimbra . . 

Total . . . 

156;ooOiSooo 
2oo:oooáooo 
4o;oooSooo 
4o:ooo5ooo 
4.ooo5ooo 

16õ:ono5ooo 
14:oooíooo 
6:0005000 

200:0005000 
2o;oooÍ5ooo 

166;oooi5ooo 
i;6ooi8ooo 

03:0005000 
2on:ono5noo 

Í.142;6oo5ooo 

nágem tu trazes nas casas alheias! 
—Venceste, pois. Marcos! Oh minha 

pobreLuiiovinal onde eu te havia posto! 
O qi e dirá o puhiicol Despenhou-so 
aquellô anjo! Quando encontrarei eu 
outro paru 9 throno qae licou vagofl 

—E em que lodaçál ella cahiu!... 
—Creio... 
—Esse creio é uma aílronta.., . 
—A ella... 
—Querem ver o romancista com ciu- 

mesl... 
—E' compaixão d elia, e do ti... 
—Do mim!— tornou elle soltando 

uma estridente risada— de mim! Pois 
cuidas que o lodaçal sou eul? Restitue- 
mo a minha iunoconcia na terrível lor- 
peza que ella praticou. 

—Depressa... que fez eílq? 
—Cahiu nos braços asquerosos do... 
—De quem? 
—Do marido! Não te espantas da per- 

versidade!? Eslás corrupio! 
—Por consequência está coroada a 

virtude da minha heroina com o extre- 
mo supplicio. 

— Pelo que ouço, denominas resigna- 
ção o que no meu vo, abulario equivale 
a baixeza do alma! São lautas as marty- 

IngratMão? 

Gostam? pois contimiaremós, e 
se fôr preciso rasgar-se-à o véu 
que até agora lemos cerrafiô aos 
ardis que se empregaram para le- 
varem ao cabo a sua gloriola. 

ConiiBiiem e verão como o re- 
sultado, decerto, lhes hade ser 
desagradável. 

E, nada mais por hoje. 

  . 
Theatro 

Está entre nós o celebre actor 
iniciador Vargas, tencionando dar 
dous espectáculos, seudo sabbado 
e domingo. 

No primeiro espectáculo, alem 
de muitas cousas, levará «Vargas 
e as cadeiras» e no segundo, que 
lerá logar no domingo, o «Baile 
na Côrle. 

Horrível morte 

Noticiam de Ribeira de Penna: 
Dia 20, o pae do rev. parodio de 
Santa, Marinha caiu de um pa- 
lheiro em cima d'uih carro, pe- 
nelrando-lhe um dos fueiros no 
lado direito do peito á profundi- 
dade de 10 ceutimetros. O infe- 
liz ainda leve a coragem de o ar- 
rancar do peito, d'onde jorraram 
ondas de sangue, e foi em segui- 
da, cair sem sentidos nos braços 
de dois creados, que correram a 

prestar-lbe soccorro.Falleceu d'ali 
a poucos momentos. Seu eslremo- 
so filho, o parocho de Santa Ma- 

res que sorriem á socapa de lua com- 
paixão...Confessa que Ludovina não po- 
dia dar mais ins gnificante testemunho 
de um espirito menos do trivial. Enlre- 
gar-se de novo a João José Diasi 

=Cala-ie, ímpio! não cuspas na face 
da martyrl Conta-me os promenores 
d 'essa reconciliação. I,alpita-ine qno a 
promoveu algum grande infortúnio... 

=Qual? adivinha lá... 
=A morte de D. Angoiica. 
—Juslamente; morreu ha Ires sema- 

nas. 
^Atormentada do saudades... pobre 

mulher! 
=Creio que sim. Dissoram-me mi- 

nhas primas que lhe encontraram Um 
retrato no seio, ainda em ha ciado pelo 
ultimo respiro que ella exhalou. Devia 
sor o retrato do Antonio de Almeida. 
Também me disseram que viram ajoa- 
ihar Ludovina ao pé do cada ver, 0 lho 
ouviram dizer; «A sua memoria fica sem 
mancha, minha mãe!» 

—Isso é triste, Marcos! Ccmprehendes 
tu a sant/dâde d'essas palavras? 

=Comprehendo; mas abomino a me- 
lancolia. O mundo aceita estes herois- 

' mos como exquisitices. Eu perleuço a 

doente,presenceon por dentro d'u- 
ma vidraça o trislissimo aconteci- 
mento, lendo uma sincope e íi- 
caado em estado deveras assusta- 
dor. 
 — 

Kelogio 

A camara municipal (Teste con- 
celho mandou, ha tempos concer- 
tar o sino do relogio ciliciai d'esta 
villa, o qual foi ha dias collocado 
na respectiva torre, mas o seu 
resultado deixa muito a desejar, 
em virtude de se uão ouvirem as 
horas nos povos mais próximos 
d'esla villa, o que não acontecia 
anligameule. 

Achamos, porisso, da maior 
conveniência que a camara man- 
de, sem demora, substituir por 
outro de maior som, o sino que 
agora comprou, afim de evitar 
grandes prejuízos, como sejam o 
das regas que estão á porta. 

E' este um assumpto de verda- 
deira importância, e que a cama- 
ra deve tomar na devida conside- 
ração. 

O ntteutado contra o 
rei Huniberto— 

Te-Deum 

A colonia italiana vae mandar 
celebrar na egreja do Loreto, um 
«Te-Deum» em acção de graças 
por não haver consequências do 
alternado contra o rei Humberto. 
Tomam parle na solemnidade os 
principaes cantores e cantoras, es 
côros dã companhia lyrica do thea- 
tro D. Amélia, e uma grande or- 
cheslra regida pelo maestro italia- 
no. A familia real foi convidada 
para assistir. O templo vae ser 
ricamente ornamentado. 

iflez «ie faria 

Começaram na sexta lo .a pas- 
sada, na egreja matriz e*capella 
do hospital d'esla vilia, òs exerci- 
ciòs do mez de Maria, os quaes 
leem sido baslanie concorridos, e 
lerpinarãQ com ama pomposa fes- 
tividade feita a expensas d'am 
avultado numero de raparigas. 

Segundo nos consta, ha dias, 
houve grande questiúncula entro 
as promotoras de tão altrahenle 
devoção e o rev. parodio d esta 
villa,',pelo motivo d'esl0 se recu- 
sar a cantar a missa no dia da 
festa e mais qualquer cousa. 

Sentimos que aqnelle illustrado 
sacerdote lhes não preste todo o 
sen anxilio, como lhe compete, e 
proceda tão indelicadamente como 
procedeu, se é verdade o qne nos 
disseram. 

Intriijona 

Ha dias que uma mulher hes- 
panhola, inculcando-se brazileira, 
sé achava hospedada em casa do 
sr. Manoel José da Costa Velho 
peixeiro, d'esla villa. 

este mundo, dei-lhe o que tinha de bom 
no coração, e quero ter grande partilha 
no cynismo que elle dá em paga. 

=Nào importa. Ludovina continua a 
ser um anjo, confessa. 

=Parece-me que o soris, se não sa- 
h-sse de no pé do tumulo de sua mãe. 
Se João José Dias avilta uma crealura 
que é só huinana, com o seu contacto, 
como ha-do elle sustentaras qualidades 
de um anjo? 

—E se Ludovina aceeita as torturas 
da convivência com lai homem, como 
provocações á morte? 

—Morrerá estupidamente. Será indi- 
gna d'uni necrologio, e terá apenas uma 
magra locai chamando os amigos do 
mando a assistirem-lhe aos funeraes. 

Deixemos falar este homem sem alma. 
leitores! 

Ludovina continua a ser a flor da 
creação, o espelho de infelizes, o élo que 
prende a creatura ao Creador, o anjo 
que chora, esperando que os anjos a 
levem d'esle desterro. 

FIM 



JORNAL DE MELGAÇO 

Hontem, porem, acompanhada 
de algumas pessoas, segundo nos 
consta, dirigin-se ao sr. Feliciano 
Candi lo (VAzevedo Barroso, acre- 
ditado negociante d'esta praça, 
afim de, com o mesmo conlra- 
clar a venda da casa que aquelle 
sr. pOssue e habita no largo do 
chafariz, d'esia villa. 

A supposla brazileira chegou a 
offerecer 2:300o000 reis pela re- 
ferida casa, e, para isso, foi ter 
com nma pobre rapariga da fre- 
guezia do Alvaredo, cujo nome 
ignoramos, afim d'esla, por ser 
muito sua conhecida,lhe emprestar 
a quantia dé 505000 reis a lituío 
de signal da menGionada compra. 

Assim aconleceu. Esta, que n^- 
qnella occasião, não eslava preve- 
nida, foi immediatameufe ter com 
o reverendo parodio da sua fre- 
guezia, Francisco Leandro Alves 
de Magalhães, a quem pediu 
aqnella quantia por alguns dias, 
afim de servir a sua amiga bra- 
zileita, como effeclivamenie ser- 
viu. 

Dirigiu-se novamente, a altas 
horas da noite, a casa do referi- 
do sr. Azevedo, e depois de mai- 
lo bater à porta, este, desconfia- 
do, respondeu-lhe: que o procu- 
rasse de dia. mas a iulrnjona, 
pela fresca madrugada, fez como 
o melro—bateu azas e voou, e 
atraz d'esle anda agora, lamu- 
riante, a incauta d'Alvaredo. 

A culpa de tudo islo leve-a, 
em parte, o hospedeiro referido, 
pois que ô em sua casa que cos- 
tumam apparecer d'estes indus- 
triosos, sábias e mcziuheiras. 

—— 
Previsão do tempo na 

primeira quinze- 
na de maio 

Noherle&oom, no sen «Boletim 
Meiereologico», de 1 de maio,diz, 
referiudo-se ao tempo provável na 
primeira quinzena do mesmo: 

Os quatro primeiros dias serão, 
em regra, òe bom tempo. 

O dia 5 e o dia 8 chuvosos 
tempestuosos. 

O período de chuvas mais im- 
portante [da quinzena na nossa 
Peuiusiiia será o que decorre de 
10 a 14, sendo abundantes e ge- 
raes as chuvas iie 12 a 14. 

no templo de Karnak.—A garra ; 
do leopardo ioglez: O inquérito; 
sobre a invasão do dr. Jameson 
mFlranswaal.—CommeUimentos e 
arrojos; Viagens e aventuras da 
Meniua Friquette.—Virações da 
temperatura.—Os povos que des- 
apparecem: Os Índios do norte da 
America do Sul.—Costumeiras e 
superstições: O Judas—Um gran- 
de perigo.—Quadros d'historia: A 

Carteira 

batalha (FOurique.—As grandes 
avenlnras; Sem-Cinco-Reis. 

GRAVURAS—Um d'elles aca- 
bou-a com um golpe de yalagau 
no coração.—Agarrou o pequeno 
com o braço esquerdo.. .e come- 
çou a nadar.—Tira d'nraa escn- 
della d'oiro a alimentação do ibis 
sagrado...—O feiticeiro da tribu. 
—O grande Play. 

Condições do asslgnatura: Por- 
to, trimestre, (pagamento adian- 
tado) 800 reis; Lisboa e provín- 
cias, irimeslra, (pagamento adian- 
tado). SUO. 

Toda a correspondência relativa 
á redacção e administração deve 
ser dirigida a Deolindo de Castro, 
rua da Fabrica, 80—Porto. 

Esteve aqui na semana passada 
o sr. Francisco Antonio do Ama- 
ral, estimado empregado commer- 
cial da cidade do Porto. 

—Já se acha entre nós, o sr. 
Miguel d'Araujo Cunha, da illus- 
tre casa de S. Julião. 

S. ex.1 foi esperado em Valença 
por sua ex.ma esposa e pela me- 

sem valor, por ser omisso a ma- 
triz; Souto do Ressaio, lambem 
sem valor; Leira da Bessada, de 
pão, em 10:000 reis; Campo da 
Barreira em cinco socalcos, de 
pão, em 32:000 reis Leira da 
Carrasqueira de Baixo, ou Porto 
da Fraga, e o socalco junto, em 
51:200 reis; Souto da Gorga de 
Gallega e carvalheira, sem valor; 

; Campo da Cachadinha, de pão e 
vinho, em 76:800 reis; Casa de 
morada, rácios, quinteiro e leira 
por rima, de pão e vinho, em reis 

popular® aperfeiçoado— 
dos Remedios 5. 2.° (ao 
de Ferro). 

Travessa 
Caminho 

nina Llalihá. 
—Foi ao Porto, o sr. Seraphim 35:200. Todos estes bens sitos em 

•   
XEissas de suffragio 

O sr. Aurelio Augusto Vaz e 
sua ex.nia esposa mandaram hon- 
tem rezar ires missas na egreja 
matriz d'esla villa, snffragaudo a 
alma da saudosa, ex.,na sr.* D. 
Alexandrina Augusta de Souza 
Gama, da casa da Serra. 

A concorrência foi bastante, 
apesar de não ler havido convite. 

* 
No mesmo dia, suffiagando a 

alma do sr. commendador Carlos 
João Ribeiro Lima, foram lambem 
resadas ires misías, ás qoaes as- 
sistiram muitas pessoas das rela- 
ções da família do fallecido. 

Domingues Lourenço 
—Regressou do Porto, o sr. 

Antonio Joaquim Esteves, acredi- 
tado negociante, d'esta villa. 

—Vindo de Manàos, chegou ha 
dias á sua casa na Ponte do Mou- 
ro, o nosso amigo, sr. Avelino Do- 
mingues Lourenço, abastado pro- 
prietário. 

—Acha-se entre nós. o sr. Ma- 
noel de Souza Lobato muito digno 
2.° sargento de engenheria. 

—Tem passado bastante lucom- 
modado, o sr. Luiz Manoel Rodri- 
;aes, presado sogro do sr. José 
Angnslo Teixeira, jbabil escriplu- 
rario de fazenda. 

—Partiu para Vianna do Cas- 
tello, o sr. Antonio Arsênio Go- 
mes Pinheiro, intelligente secreta- 
rio da administração d'esle con- 
celho. 

—Acha-se n'esta villa, o ex."0 

sr. conselheiro Damião Paulo de 
Biilo Amorim, illustrado jnriscón- 
sullo da cidade de Vianna do Cas- 
tello. 

«furos de inscripções 

Na recebedoria d'esle concelho 
pagam-se até ao fim do corrente 
mez os juros de inscripções. Pre- 
íinem-se portanto lodos os juris- 
tas para dentro do referido prazo 
apresentarem na repartição de fa- 
zenda as relações dos mesmos ju 
ros afim de serem conferidas t 
vizadas. 

 •H 
Varias noticias 

—Diz-se qne o sr. dr. Assis 
Brazil realisarã o seu consorcio 
com a íilha mais velha dos srs. 
Condes de S. Mamede, antes da 
sua retirada para o Japão. 

—O sr. ministro da guerra tem 
concluida a proposta de lei que 
tenciona apresentar ao parlamento, 
prorogaudo o praso das remissões 
dos conlingentes anlorires a 1896. 

—Foi desannexada a fregaezia 
de Lordello da de Parada do Mon- 
te, concelho de Monsão. 

—Foi concedido o titulo de 
conselho, ao sr. José Augusto de 1 A redacção e administração 
Sousa Pinto, proprietário e capi-!d'estc jornal declara e faz pnbli 
lalisia em Vianna do Castello. co que se promptitua a publicar, 

Vae monlar-se um novo cabo; gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando só- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Enccrrauicuto das lo- 
jas de cabedaes 

aos domingos 

Os empregados d'aqnelles esta 
belecimentos, na cidade do Porto 
elegeram uma commissão para pe 
dir aos seus patrões o encerra 
mento das mesmas lojas aos do 
ffiingos, o que foi deferido. O en 
cerramenlo principiou no domin 
go passado, 2 do corrente. 

—— 
Declaração 

Pousafolles. de Fiães, penhorados 
a Manoel Marques, casado do di- 
to logar e freguezia, na execução 
que lhe move a Fazenda Nacional, 
para pagamento de multa e direi- 
tos fiscaes. São citados para de- 
duzirem seus direitos os credores 
e interessados desconhecidos. 

Verifiquei. 
Mendes d'Alcantara 
O Escrivão 

Miguel Augusto Ferreira 

0 MESTRE 

Secção fVlesjre 

Em um exame: 
—Diz-me, menino, quantos são 

os inimigos d'alma? 
—Dois, respondeu o estudante 

sem vacilar. 
—Gomo dois? 
—Sim, senhor: o mando e o 

demonio. 
E a carne? 
—Eu direi a v. s.a, como a 

vendem tão cara, e dão tanto os- 
so, meu pae não quer que entre 
em casa; e por isso deixou de ser 
Inimiga para a nossa família. 

O Fráncez sem mestre e 
O Inglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos qne 
permittem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
roeule as línguas frauceza ou in- 
gleza, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEV; 

PUOFI-SStm K JORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das Huguas 2Õ000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 

* 
* * 

Duas senhoras a fazerem o elo- 
gio dos maridos: 

—Fiualmeuie, diz nma d'ellas, 
figura tu que o meu é tão bom 
que quando me constipo, para que 
eu não dè cabo do peito, è elle 
que tosse por mim. 

* » 
Um pandego fez assim o seu 

teslamenlo: 
— «Eu nome do Padre, do Fi- 

lho e do Espirito Santo: nada te- 
nho e devo muito. O restante dei- 
xo-o aos pobres.»  

submarino entra Lisboa e Vigo. 
—Falleceu em Madrid, em 

avançada edade, o conhecido ro- 
mancista E. Enrique Perez Escri- 
ch. 

—A fortuna de Sua Santidade 
Leão XIII,está avaliada em 60:000 
coutos de reis. 

—Falleceu ha dias em Vallada- 
res, a ex.1"* sr." D. Maria da Con- 
ceição Pereira de Abreu. 

 «I»  
O ««fornal «Se Viagens® 

Recebemos o n.0 55, primeiro 
do2 0amio (Testa interessante re- 
vista semanal illuslrada, o qual, 
como sempre, vem magnifica- 
mente tratado. 

TEXTO—Actualidades históri- 
cas; O Bosphoro—Questões mo- 
mentosas: A venda das colonias. 
—Usos e religiões dos diversos 
povos do mundo: O Ibis Sagrado 

EEOFRE 

De ia qnaliilade, 

vende-se a 680 reis 

Carlao de Parabéns cada 13 bilos.na Lo- 

Ija !\ova do Esteves. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho NhMíto de Cante 
Uiúco legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de Saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as lorças aos mdividuúe 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa nir. bom bife. Acha- 
se á venda nas principae» pnarmacias. 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharniacia Franco 
Esta farinha, que é um excollente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçío tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçSo 
fraca, e, em geral, que carecera de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 
IO, Rua de *. Sebastião, 18 

VIANNA 00 CASTELLO 

Tiram-se retratos desde 
natural, lualteraveis. 

miniatura ao tamanho 

Derfelção e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, 
da manhã ás 4 da tarde. 

desde as 9 horas 

RETRATOS MIO VOVIÍT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photograpbicss, retratos a crayon e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Alinho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

Jf izermn a mios 

Segunda feira—a sr. p.c Maxi- 
miano Gomes Barreiros. 

Terça feira—o sr. Gaspar An- 
uio da Cruz. 

ifaz nuiios 

Domingo—o sr. Albano Perei- 
ra Caldas. 

—— 

ARREMATAÇÃO 

No dia 27 do corrente mez, ás 
11 horas da manhã á porta do 
Tribunal Judicial d'esta comarca, 
serão arrematados pelo maior lan- 
ço offerecido os seguintes bens: — 
Campo da Carrasqueira de Cima, 
em 2 socalcos de pão e vinho, em 
32:000 reis; Prado das Fragas, 

N'eila mesma casa enconlra-se montada a 

EBicmu 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se ioda a qualidade de coucerlos em relógios 
por mais deificeis que sejam. 

Rua de S, Sebastião, em frente 

ao Grande Holel Europa 
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O proprietário (i'esle magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem ã venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CASINIIRAS 
desde dpOOO até 2^500 reis 

de excellentes qualidades 

Um saldo de 
KINC.tUOW 
a 50 reis cada 0™6G. 

GASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CIIEVIOTES 

desde 660 a 15000 reis. 

a 170 reis 

WXFOK» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

MõiiTNs 
desde 110 até 160 reis, o 

mais caro e o melbor no 
genero 

C1.KE1£L&~ 

a 'iOO e 450 reis de bom 
riscado 

CiniKOI.AW 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 53 até HO reis, os 

melhores. 

OOTIlsTS 
80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUARM-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LQUGA 

Bolacha e dòce 

de differentes qualidades. 

-f 

Ãlem d'esle?, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de anicles» sonante 
ifesle reino, e verão o Joaquim d'Egas Affonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 
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AVKVTVKV* I>E TERRA E IIAR 

usais económica c mais brilhante puhll- 
cação lllustrada que no seci gcuero 

sc tem leito cm fortngal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE ÕOO ILLUSTRACÕES 

PDR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, someslie, 15809; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

■10 lerá direHo a 13 p. c. sobre a tolaliiade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. m 
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(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicãção 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

s d dentes 
Cosméticos 

. Pós de dentes 
■'Z pincéis para barbeiros. 

•St gabão em pó. 
Sobonetes de differentes qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarello 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

aff 
y* E tudo o mais pertencen- 
3^ te a perfumaria, que vende 

por preços baratíssimos. 

'Il9  _ 

1 P£/r% 

I JAMES 

CONTRA 

A TOSSE 

Unioo legalmente auctorisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvad» nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmaeias. 
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/| Bsta casa lypographica, en- 
\| si carrega-se de todos os 
ç trabalhos lypographicos.co- 
' mo jornaes, livros, carta- 

zes e programmas para 
ibeatros, mappas, memo- 
randuns, cartas fúne- 
bres, bilhetes para ri- . 
fas, facturas, pani- dr 
cipações de casa- Jr Encarre- 
mento,recibos pa- .Jr ^ ^ # ga-se tam- 
ra confrarias e Jv bem de Im- 
juntas de pa- peessos para 
rochia, etc. repartições pu- 

blicas e camaras 
niunicipaes por 

preços modlcos. 

Carte dc visila 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 15000 reis. 

i 

) 
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Branco e Níegro 
Publicação porlugueza e- 

gual áí que com o mesmo U- 
íulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acou 
lecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Iladoua do Campo 

Manto de Fialho ^Al- 
meida. 

Cartas d «ma religl 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

Nía terra dos Vátnas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—#— 
Manto Antoulo 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 
 ♦ — 

Dlccionario 
■ Ilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assiguaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
corrnspondcncia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR .H ARRUEM 

MONSÃO 

LOJA NOVA 

no 

pbaçjl bo mmwEmm 
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O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atteução dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu o vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Fera e Tamarâ. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins,pamios crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

SOLIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapalos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 1520Õ réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza 
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nn MELGAGEKIE 

^ ©SÉ CAMBIB© h.mm 
Faz publico que tem á venda no sen estabeleci- 

mento vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Cbarlruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, onro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o qne tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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